
RUA ALMIRANTE TAMANDARÉ 

Lei ne 993 de 10-09-1953 

Formada pela rua 24 do arruamento Bueno de Mi- 

randa - Cambuí 
Início na rua Maria Monteiro 

Término no "balão de retorno 

Arruamento Bueno de Miranda 

Cambuí 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Antonio Mendonça de Barros. 

ALMIRANTE TAMANDARE 

Joaquim Marques Lisboa nasceu em São Pedro do Rio Grande, 

Rio Grande do Sul, em 13-de7embro-l807 e faleceu no Rio de Janeiro, 

em 29-març0-1897. Ingressou na Marinha em março de 1823, como volun- 

tário, embarcando na fragata "Niterói".Participou de toda a campanha 

da Independência como praticante de piloto, mas já exercendo as fun- 

ções de oficial subalterno.Em fevereiro do ano seguinte ingressou na 

Academia da Marinha. Após várias promoções por merecimento em junho 

de 1826 foi nomeado comandante da escuna "Constança", com apenas 19 

anos de idade. Ao comandar a escuna "Bela Maria" teve importante par 

ticipação no combate de Arregui e na repressão à revolta pernambuca- 

na de 1831 (Abrilada).Em 1840, sob a orientação dé Caxias, combateu 

os "balaios", revolucionários maranhenses. Em 14-março-l847 tornou- 

se capitão de mar-e-guerra. Pouco depois, no comando do vapor "D. A- 

fonso", salvou muitas vítimas do navio mercante "Ocean Monarch",in- 

cendiado nas proximidades de Liverpool, na Inglaterra. Tornou-se che. 

fe-de-divisão em 1852 e chefe-de-esquadra, em 1854 e fiscalizou na Eu 

ropa, a construção de dez canhoneiras encomendadas pelo Governo brasi 

leiro, que emprestaram importantes serviços na guerra contra o Para- 

guai. Foi promovido a vice-almirante em 1859 e agraciado com o título 

de barão de Tamandaré em março de 1860; em-janeiro de 1867 foi eleva- 

do à condição de almirante e visconde; em I887 à de conde, e em 1888 

à de marquês.Joaquim Marques Lisboa foi ajudante-geral da Armada e mi 

nistro do Supremo Tribunal Militar. Reformado à pedido em 20-janeiro- 

1890, era dignatário da Ordem Rosa do Cruzeiro do Sul, de São Bento de 

Avis, da Torre e Espada (de Portugal) e Grã-Cruz da Ordem Imperial, da 

Eustria.Foi ajudante de campo do Imperador, Conselheiro de Guerra,gen 

til-homem da Imperial Câmara. 0 Almirante Tamandaré é o patrono da Ma- 

rinha brasileira e a data de seu nascimento - 13 de dezembro, é o Dia 

da Marinha. 
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Lei n. 093, de 10 de Setembro de 1953 

PA o nome do "Almirante Tamnndaré" a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decrela e cu, Prefeito do Municipio de Campinas, pro- - 
mulgó a seguinte Lei: 

Artigo 1,° — Fica denominada Almirante Tamandnrê a Rua 24 do arruamento 
Bueno de Miranda e que tem inicio na Rua Maria Monteiro, entre as "Ruas Dr. 
Carlos Guimarães e Sampaio Ferraz. 

Artigo 2;0 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas. 
' ns disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 10 de setembro de 1953. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 10 de ■ 

setembro de 1953, 
. . O Diretor, 

. Admar 'Maia 
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almirante tamandaré 

(Começa na rna Marli Mon. 
- tetro, -èntre' ás^Vuas Drj Car- 

los Guimarães 'e* Sampáio 
- ferraz, no Arruamento Bue- 

no de iMiranda. np Cambuí). 
Denominação dada peja OLeJ 
n.o 993, .de 10 dp . jjetembw1 

• . 

DADOS. BIOGRÁFIÇOS' — 
Joaquim Marques Lisboa, nas- 
ceu aos 13 de Dezembro de 
1807,.'na cidade de S. Pedro, 
no Estado' do Rio Grande do 
Sul e faiéceu no Rio de .y-nei: 
ro. aos 29 de Março de 1897 • 

i Sentou praça em 1823, como 
■ voluntário na Armada • Brasi- 
í leira em organização, na cá- 

pitai do país, e, em seguida 
partiu para - a * Baía, ^tomando, 
parte. nas..lutas'-dè nossa in- 
dependência Em 1825,foi ■ pro- 
movido a tenente e, em conse- 
cutivas promoções, por mere- 
cimento e bravura, âtingiu, em 

Í1867. t> alto posto de almiran- 
tév .Integrou as forças que bá. 
téram os revolucionários do E- 
quador e"particlpau brilhantê- 
vmcnte' da Campanha Cisplati-j 
na,/Na' Guerra do . Paraguai] 
chefiou " a-" esquadra brasileira 

e a. êle se. devn .0 avanço da 
divisão da .esquadra brasileira 
que,- sob o comando do Al- 
mirante. Barroso, se cobriu de 

.glóriasma batalha do Riachue- 
]o, no 4jaJ l/deJulho_.de 1.855. 
por seus inestimáveis serviços 
prestados.ao Brasil, o Impera- 
dor Dom Pedro II agraciou-o 
cpm-o título de Barão e, suces-' 
sivamente, Conde o Marquês de 
Tamandaré.- Foi. ajudante de 
campo do Imperador,, conse- 
lheiro de guerra, gentil-homem 
da "Imperial .Câmara. Recebeu 
a grã-cruz efetiva Imperial da ■ 
Ordem da Rosa. Erá também 
digriatário dá Imperial Ordem- 
do 'Cruzeiro., • 
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20-3-1963 
.1897 — Morre no Rio de Ja- 
■■■ neiro Joaquim Marques 
' í Lisboa, marquês de Ta- 
mandaré, nascido no Rio 
Grande do Sul a 13 de de- 
zembro de 1807. Ingressou na 

. Marinha brasileira. logo que 
.esta se:iniciava/após o Gri- 
to do Ipiranga,' e se destacou 

•-'no 1 combate ■ às naves lusas: 
que pretendiam guerrear"; 

; contra a Independência: per-" 
-^seguiu-as até fazê-las entrar 
na embocadura do'Tejo: re-.; 

gressandoj tomou parte; do 
"lado do governo, na Guerra 
dos Cabahos, nas Balaiadas, 
Sablnadas, Guerra' dos Far- 

rapos e Guerra do Paraguai. 
. Grande figura da Marinha, a 
seu respeito escreveu o his- 
toriador Prado Maia; -— "Ma- 
rinheiro, viveu integrado na 
Marinha-a que dedicou todas 
as yeemencias e todas as ter7. 
nuras do seu coração e do j 
seu. espirito". _ j 
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' ^Àfiniraintc Taman«Íaré 
* 29 de marco de 1897 faleceu no Rio de Ja- 

V^e*3Çv. A neiro o almirante Joaquim Marres Us- 
btíámarqlê> de Tamandaré, patrono duMa- ^a&eira.n^donodiaia 

^h+jra tro de 1807, ™ f&°Pf%?'cmo Miario 
« em SvScdo n« e»-. 

Afílí'. tào capital do P^.^^an^ ^e,^ ^ 

P^.W. =; 
, joaqüim ^"^A^^lfif.rpo^o d^lrnfrante. in- 

• ®"es ies 
da Campanha de c.isJ}l^ti!

n°j- fe tieve o avanço.da divisão da. 
O. CSOUddTCL JÍTCLSÍIBÍTCL C dfm nlmirnnte BCLTTOSO. CObHU-SC 
esçuadra que, ^^ndo ^M tnt,, Barr ^ 
de alorías na batalha do R*ac > imperador d. Pt- 
1865; Pelos serviços presíados oo posteriormente, 
droU agraciou-o-com o titulo dewm*^^ cajnp0 ^ conde e marquês de Tamandaré^ g^i.homem da Impe- 
imperador, conselheiro de Guerra, g jmpeTial Ordem da 

,g&rfe»Vn.« d. cr»- 
í zeiro, I • 

i 
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da Marinha da Equador- 
trono/ o Ma^u» ^ o ; s'ete^bradaXAbnlada^Cabanada/Sabínáda- 
Barao, Viscpnte^ÇUjnde-^ MarquesdeTaman ^ Pràieírã^- i, 

dare. filho do.-Cap«5o de M.lfaas Frarosco, y,BalSfD
sj>SXs.taraíprav,ncBs'drto^ 

Marques Lisboapatrao-mor. na. Barra do. Rioi . . - . Lisboa o:comandaníé;dav 

Barão, Visconte^Çonde-e; Marquesde »arna^ , ^ Prâfefraí^V*• ^ «, 
daré,; filho do-Capitão-de Milfaas Frarosco, ^^f^jjXXsita-aípiòvinc^^^^^ 

' Marques Us^gly^.^.SCTddJio; . :foi Joaqü;^arqu^ Usbo~8 i;d0-mahdaniMa~ 
Grande, nasceu a tSd&dezembrOe n ^ esquadra que^^onduzrUjvNa^viagenvde^yoIt^. , 

' ríra^ ^ cLmnrp Jiaiándo r*"' V Pediu êle permissão ao Imperador paratocàc no' Desda^pequenajv.veu- sempre via ando^. P ^ v daTa-án^aré e a,rrecolher gs 

' - L^s d^um-írmão ■ mãjoRrevolucionário^fim 

- lngressoa'gepotff,gaíMCdue.n.<tua:.v.aM- -ipí^MsaTr^a^dêDosteão^dff.imonáfcaV 

rtn "O-nuevestár-feitbí estã-'.feito--Cuidemos 

*, Em< 184a.nã^ èraj-ca pi tã o-de-fragat af a, 
f,■ • '•« r*  TL. TaÍT-K; y-wíX* iorrcíir5Mocomnpn 

humanitário 
Sua'atu: 

dade-'-'de¥ 

Navais,Bras 
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Há 85 anos, exatamente aos 
20 de março de 1897, falecia, no 

• Rio de Janeiro, Joaquim Mar- 
ques Lisboa, o marquSs de 
Tamaridare',- patrono da 
Marinha Brasileira. Nascido 
aos 13 de dezembro de 1807 — 
31a em que se comemora a data 
máxima da Marinha.-— Ingres- 
sou nesta Arma em março de 
1823 como voluntário, embar- 
cando na fragata "Niterói". 

Participou de toda a cam- 
panha da Independência como 
praticante de piloto, mas já 
exercendo as funçóes de oficial 
subalterno. Em fevereiro do 

• ano seguinte ingressou na 
Academia da Marinha. Após 
várias promoções por mere- 
cimento, aos 30 de Junho de 1825 
foi nomeado comandante da es- 
cuna "Constança", com apenas 
19 anos de idade. Ao Comandar 
a escuna "Bela Maria" teve 
participação Importante no 
combate de Arregui e na re- 
pressão à revolta pernambu- 
cana de 1831 ("Abrüada"). Em 
1840, sob a orientação do então 
barão de Caxias (mais tarde, 
duque de Car ias, o patrono do 
Exórcito brasileiro), combateu 
os revo- iclonârios maranhen- 

. ses, os "balaios". 
Em 14'de março de 1847 tor- ; nou-se capitão de mar-e-guerra 

graduado. Pouco depois, no 
comando do vapor "D. Afon-- 
so", salvou muitas vitimas do 
navio mercante "Ocean Monar- 

. ch". Incendiado nas proxi- 
midades de Lverpool, Ingla- 
terra. ■ 

Tomou-se chefe-de-dlvisão 
em março de 1852; cheíe-de- 
esquadra em 1854 e fiscalizou, 

' na Europa, a construção de 
dez canhoneiras encomenda- 
das pelo Governo brasileiro, 

, que Importantes serviços pres- 
^ taram na guerra contra o Pa- 

raguai. Foi promovido a vice- 
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O marquês de Tamandaré| 

'almirante em 1859 e agraciado 
com o título de barão de Ta- 
mandaré em março de 1860; 
em Janeiro de 1867 foi elevado 
â condição de almirante e vis- 
conde; em dezembro de 1887 à 
de conde, e em 1888 à de mar- 
quês. 

Joaquim Marques Lisboa foi 
ajudante-geral da Armada e 
ministro do Supremo Tribunal 
Militar. Reformado a pedido 
em 20 de janeiro de 1890, era 
dignltário da Ordem Rosa do 
Cruzeiro do Sul, de São Bento 
de Avis, da Torre e Espada (de 
Portugal) e Grã-Çruz da Or- 
dem Imperial, da Áustria. 

Morreu aos 20 de março de 
1897, com 90 anos e foi levado à 
sepultura por uma turma de 
marinheiros, conforme o dese-. 
jo que manifestou nos últimos 
dias de vida. - 

Como assinalam vários de 
seus biógrafos, a vida do, almi- 
rante Tamandaré nada mais é 
do que a própria história da 
Marinha brasileira, especial- 
mente no período compreendi- 
do entre 1823 e 1897. " . 

r- • m 4 
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(Extraído do jornal "Follia da Tarde" de 

São Paulo do dia 19-inarço-1982) 
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Pedro Calman 
(Da Academia Brasileira de Lelras) 
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E eles foram os heróis de Rlachuelo 

POR uma singular coincidência, a Marinha brasileira es- 
têve presente às revoluções que em 1848 e em 1860 aba- 

laram a Europa. E a tempo de galantemente socorrer as prin- 
cesas irmãs de D. Pedro II, D. Francisca, princesa de Joinville, 
e D. Januária, condêssa d'Áquila. 

Em ambos os casos, os destemidos capitães foram sur- 
preendidos pelos acontecimentos e portaram-se com impecá- 
vel cavalheirismo. Chamavam-se Joaquim Marques Lisboa e 
Bento José de Carvalho; os seus barcos, a fragata Dom 
Afonso e a corveta, em viagem transatlântica de estudos dos 
guardas-marinhas, Dona Isabel. 

Marques Lisboa (o futuro Marquês de Tamandaré) ia re- 
ceber nos estaleiros ingleses o primeiro navio a vapor da 
esquadra imperial. Mal lhe chegou a notícia da queda dos 
Orléans, em Paris, decidiu oferecer a proteção da bandeira 
à princesa sua patrícia cujo marido se encontrava então na 
Argélia. O governo do Rio de Janeiro aprovou "que hou- 
vesse pôsto a fragata Dom Afonso à disposição de S. A. R.". 
Isto em fevereiro. Em agosto de 1848 os Joinvilles, já no 
exílio britânico, foram levar-lhe em Liverpool as despedidas 
e os agradecimentos. Achavam-se a bordo quando praticou 
Marques Lisboa a façanha memorável do salvamento da ga- 
lera Ocean Monarch; e a esta circunstância se deve o desenho 
exato que o descreve — da autoria do príncipe, discípulo 
aplicado de Ari Schefer. 

Em 1860 a pequena corveta Dona Isabel percorria os 
longínquos mares com a sua turma de aspirantes, comandada 
por um capitão-tenente — Bento José de Carvalho —, para 
quem a arte de navegar não tinha segredos. 

Correra-lhe excelente a travessia, dos Estados Unidos 
para a Inglaterra. Em Londres, a legação do Império suge- 
riu que mudasse o itinerário. Em vez de seguir para o Báltico, 
descesse para o Mediterrâneo, pois se desencadeara na Itália 
a guerra civil e possivelmente lhe pediriam o auxílio os bra- 
sileiros de Nápoles. Com êste propósito transpôs o Coman- 
dante Carvalho o Estreito de Gibraltar. A 23 de julho de 
1860 entrou na baía majestosa, dominada pelo monstruoso 
vulto do Vesúvio; e logo teve ordem do Visconde de Santo 
Amaro, que representava o Brasil junto à côrte dos Bour- 
bons, para fundear perto de Pietra Salata, em Poselippo, onde 
desde 1845 moravam os condes d'Áquila. 

Como o episódio é duplamente desconhecido, da Histó- 
ria brasileira e da napolitana, vale a pena recordá-lo. 
, Tio do jovem rei das Duas Sicílias, o Conde dtáquila com 
êle se indispusera, numa divergência irreparável. Antes de 
tombar, aquela condenada monarquia desmanchava-se em 
intrigas domésticas, assumindo o cunhado do imperador do 
Brasil o papel ambíguo de conselheiro e rival do trono, seu 
sustentáculo, como chefe da poderosa armada de barcos a 
vapor, e seu adversário, como conspirador liberal. Abrindo 
a cisão na família, considerava a situação perdida, antevia a 
marcha triunfal dos garibaldinos, não dava um ceitil pela 
"reação"; e sugeria, como remédio heróico, o regime represen- 
tativo. Que se voltasse à Constituição! 

Foi S. A. R. quem obteve do rei que se desse a Constitui- 
ção, segredou o Ministro José Ribeiro da Silva (arquivo do 
Itamarati). 

Não tardou o rompimento: e o Conde d'Áquila recebeu 
instruções para embarcar num navio de guerra. Somente a 
14 milhas fora da barra poderia conhecer através da carta de 
prego q destino que o sobrinho lhe reservara; 

Entre a deportação e o abrigo diplomático, não havia 
hesitação possível. D. Januária fêz por certo prevalecer a 
sua vontade. A corveta, que levava à popa o "auri-verde 
pendão", era um pedaço da pátria, onde teria hospedagem e 
segurança. A 11 de agosto (de 1860) começou, sem que as 
autoridades de terra suspeitassem, o transporte das bagagens. 
A 15, dia da Senhora da Glória —< o Conde d'Áquila, a mulher, 

continua na página 124 

O CRUZEIRO, 21 - 8 - 1833 
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os filhos meteram-se íurtivamente numa falua, que os le- 
vou para a Dona Isabel. E antes que o governo de Nápoles 
pudesse embargar-lhe a saída, ou pelo menos, saber que^o 
príncipe, desobedecendo ao rei, cautelosamente escapava às 
suas cóleras — içou a corveta as velas e aproejou para o ho- 
rizonte azul. Depôs em Marselha os passageiros. Aí conce- 
deu o Conde dtáquila a sua estrondosa entrevista aos jor- 
nais, em que se jactava de ter um dia recusado a coroa de 
um país .sul-americano! 

A Dona Isabel prosseguiu a bela viagem — de retorno 
à Pátria. Mas com rijo vento, e em águas furiosas que deram 
com ela nos cachopos, a seis milhas ao sul do Cabo Espertei, 
na mais tormentosa noite de que há registro na nossa litera- 
tura maritima. 

O Segundo-Tenente José Marques Guimarães, numa nar- 
rativa cheia de terríveis minúcias, conta a perda da corveta 
no áspero litoral marroquino. 

Essa carta — transcrita por Henrique Boiteux em Os 
Nossos Almirantes — faz o elogio da equlpagem em luta 
grandiosa com a tempestade: e destaca a figura severa de 
Bento José de Carvalho, imperturbável nas longas horas de 
angústia, comandando até o fim a frágil embarcação, que 
era um joguete na crista das vagas, superior ao infortú- 
nio, símbolo do velho marujo, que não sobrevive ao seu 
navio. -Com êle desapareceu na voragem. 

Foi em 11 de novembro de 1860. 
O Tenente Guimarães diz que reunira corretamente "o 

conselho de oficiais e deliberou-se em opinião geral en- 
trar no Estreito de Gibraltar e procurar na baía dêsse mesmo 
nome um abrigo seguro... Foi portanto essa a última deci- 
são, e nem podia haver outra, pois fugir da costa era im- 
possível com tal temporal, que ameaçava derrubar a mastrea- 
ção; contudo, puxávamos com as gáveas nos terceiros, papa- 
íigos embaixo e mezena, não levando pano algum à proa 
para ter-se o navio à orça, e ignora qual fôsse exatamente 
a posição do navio. Estávamos porém entre Cádiz e o Cabo 
Trafalgar e muito próximos à costa". Despedaçada a corveta 
nos parcéis, ao amanhecer o dia, os que ainda se mantinham 
agarrados às tábuas do tombadilho verificaram que tinham 
dado "em uma praia bordada de matas". Salvaram-se três 
tenentes, seis guardas-marinhas, o comissário, cinco ofi- 
ciais-marinheiros e 68 praças. Pereceram o comandante, cinco 
tenentes, os dois cirurgiões, o capelão, onze guardas-ma- 
rinhas, o escrivão, o boticário e 101 praças. ' 

O cônsul em Gibraltar obteve que uma fragata inglesa 
transportasse os náufragos para Lisboa. É imaginar a emo- 
ção despertada no Brasil ao chegarem no vapor Extrema- 
dura, ao Rio de Janeiro, de onde galhardamente zarpara 
meses antes a corveta para a sua longa expedição. Circulou 
em homenagem às vítimas uma litografia, que é uma apoteo- 
se: ao centro da guarnição adolescente, que o acompanhou 
aos abismos, o Capitão-Tenente Bento José de Carvalho pa- 
rece dirigir ainda a manobra do seu airoso veleiro. Silencia- 
ram os jornais sobre a sua missão em Nápoles. Caiu no 
olvido o episódio dramático da fuga do Conde d'Aquila, da 
Princesa Januária, dos filhos, embarcados clandestinamente 
na corveta brasileira — quando naquele cenário maravi- 
lhoso a dinastia recalcitrante representava o ato final de 
sua comédia política. A opinião mundial impressionou-se 
com a sorte dos "imperiais marinheiros", sumidos na bor- 
rasca, e que de um a outro hemisfério tinham levado as 
cores poéticas do seu pavilhão. É talvez uma ressonância des- 
ta história a misteriosa alusão de Guy de Maupassant, num 
de seus contos tétricos, à Marinha do Império. Em "Le Horla", 
fitou êle com os olhos alucinados o pôrto tranqüilo onde, 
junto a "duas goletas inglêsas cujo pavilhão vermelho on- 
dulava no céu, surgia um soberbo três-mastros brasileiro, 
todo branco, admiràvelmente luzente e elegante". O "superbe 
trois-mâts brésilien" — "tout blanc" — que fazia boa figura 
ao lado do poderio britânico na paz da enseada normanda, 
banhada de claridade e mistério, o vago mistério dos cli- 
mas remotos e díis viagens intermináveis — era como aquela 
corveta sólida e ágil que desapareceu no Mediterrâneo. Na 
época em que a Marinha do Brasil valorosamente se for- 
mava; e os futuros almirantes modelavam a alma e os mús- 
culos ao sol de todos os mares. 

Este, o caso da Dona Isabel. E do seu bravo comandan- 
te, Bento José de Carvalho. 

Os rapazes dessa geração enérgica seriajn os heróis de 
Riachuelo — cinco anos depois. 
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